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1. “Você não tem cara de autista…”

• Nenhum estudo científico foi capaz de associar um conjunto 
específico de características físicas ao autismo de forma 
conclusiva.

• Não existe “cara de autista”.

Fotos: “ Do I Look Autistic Yet?” by Hannah Quinton



2. “Autistas não têm empatia”

• Existem três tipos de empatia
i. Empatia cognitiva

ii. Empatia emocional

iii. Empatia compassiva

Fonte: https://medium.com/@cesarinedu/empatia-cognitiva-emocional-e-compassiva-
71806e55bb28



3. “Autismo é coisa de criança”

• Autismo é uma diferença neurológica.

• Crianças autistas tornam-se adultos autistas.



4. “Autismo é coisa de meninos”

• Meninas também pode ser autistas.

• Algumas características se manifestam de forma diferente
em meninas.

• Os instrumentos diagnósticos foram primariamente
desenvolvidos para meninos. Portanto, o diagnóstico no sexo
feminino tende a acontecer mais tardiamente.
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Fonte: Loomes et al., 2017. J Am Acad Child Adolesc Psychiatry. 2017 Jun;56(6):466-474



5. “Autismo é causado por ‘mães geladeira’ ou 
por vacinas”
• Alto componente genético, com herdabilidade estimada

entre 83% e 90% (Sandin et al, 2017).

• Mães geladeira – baseado em psicanálise; não existem
evidências científicas.

• Vacinas – baseado em um estudo de 1998 (Wakefield et al) 
que foi fraudado; não existem evidências científicas. 

Fontes: Sadin et al., 2017. JAMA 318: 1182-1184.

Wakefield et al. Lancet 351: 637-641.



6. “Autistas não socializam”

• Autistas são diferentes entre si, socializam e se comunicam 
de sua própria forma.



7. “Autistas de alto e baixo funcionamento”

• As dificuldades enfrentadas por autistas nem sempre estão 
aparentes para quem observa.

• Da mesma forma, as qualidades que cada autista possui 
podem não aparecer de forma óbvia.



8. “Autismo é uma doença”

• É preciso separar o autismo das comorbidades (eg epilepsia, 
diferenças de aprendizagem, transtornos de ansiedade etc).



“Autistas não podem defender seus
próprios direitos”

Se quiser aprender sobre autismo, pergunte a um autista.




